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1. Identificação 
1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 
1.2. Curso: Música 
1.3. Disciplina:  
Criação e 
Improvisação Musical 
I 

1.4. Código:  
ICA2463 

1.5. Caráter e 
regime de oferta:  
Obrigatória 

1.6. Carga Horária:  
32 h (1 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver):  

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver):ICA 2486 - Canto Coral I  

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

Esta é a primeira de um conjunto de disciplinas sequenciais. Uma parte da atividade humana colocada em                 
destaque nas propostas atuais de ensino é sem dúvida a criação. Privilegia-se o estímulo à invenção e a                  
liberdade dada ao estudante de escolher e descobrir seus próprios meios de expressão, seus jogos, seus                
materiais. O ato de criar é um momento fundamental da aprendizagem. A criação e a improvisação abrem a                  
percepção ao mesmo tempo para o futuro e para o passado, na medida em que se está atento a uma infinidade 
de estruturas possíveis e a diferentes estilos. Nos últimos anos a criação e improvisação passou a figurar como                  
um tema cada vez mais presente nos ambientes acadêmicos e hoje é considerada uma importante linha de                 
pesquisa. Esta disciplina visa também fazer uma articulação entre música, ambiente e educação. 
 
 
3. Ementa 

Introdução à técnicas de Improvisação Livre. Improvisação/criação e arranjos em grupo. Introdução a grafia              
não convencional. Apreciação de áudios e vídeos com vistas a ampliação do universo sonoro-musical do               
aluno. Articulação de propostas de composição, execução, improvisação e apreciação musical, visando a             
criatividade e autonomia na formação de educadores musicais. Compreensão estrutural e a exploração             
sonoro-musical expressiva como objetivo primordial de todo o processo. Práticas voltadas para ecologia             
sonora e educação musical: exercícios de percepção e criação de paisagem sonora. 
 
4. Objetivos – Geral e Específicos 
Proporcionar a cada pessoa um encontro com sua própria sonoridade, partindo da pesquisa e exploração da                
sua musicalidade e seu imaginário. A partir desse reconhecimento como “ser musical”, desenvolver o              
cantar/tocar em grupo a partir de jogos, improvisações e criações sonoro-musicais. 
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